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RESUMO 

O  presente  estudo  tem  como  objetivo  analisar  o  plano  de  carreira  dos  Atendentes  II,
profissional   responsável por abrir e fechar as escolas de Educação Infantil de Sant’Ana do
Livramento  -  RS,  receber;  cuidar  das  crianças  de  zero  a  três  anos,  atendendo  às  suas
necessidades  de  higiene,  alimentação e  lazer;  estimular  seu o  desenvolvimento  integral  e
auxiliar  nas  atividades  do  planejamento  pedagógico  elaborado  pelo  professor.  Para  isso,
delineou-se os  seguintes  objetivos  específicos:  identificar  a  política de  plano de  carreira, 
verificar as legislações que contemplem o cargo de Atendente II e suas funções, examinar o
papel  do  profissional  que  exerce  a  função  de  Atendente  II  e  identificar  a  percepção  da
categoria  acerca  do  Plano  de  Carreira.  No  referencial  teórico  são  abordados  conceitos  e
revisão bibliográfica sobre o tema central da pesquisa: plano de carreira, educação infantil e
os profissionais de desenvolvimento infantil e as políticas de valorização dos profissionais.
Em termos metodológicos, adotou-se uma pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem
descritiva,  cujos  dados  foram  coletados  através  de  entrevista  semiestruturada  com  os
Atendentes II,  por meio de um roteiro elaborado pela autora deste trabalho. Em síntese, entre
os resultados alcançados, constatou-se a relação dos atendentes com a educação infantil, as
semelhanças e diferenças entre atendentes e professores, a preocupação da categoria quanto a
progressão funcional e lacunas de direitos. Desta forma, com a realização deste estudo, foi
possível  notar  a  importância  dos  atendentes  para  a  educação  infantil  é  inversamente
proporcional ao reconhecimento e valorização da categoria.
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RESUMEN

El  presente  estudio  tiene  como  objetivo  analizar  el  plan  de  carrera  de  los  Asistentes  II,
profesionales  responsables  de  la  apertura  y  cierre  de  escuelas  de  Educación  Infantil  en
Sant’Ana do Livramento - RS, recibiendo; cuidar de los niños de cero a tres años, cubriendo
sus necesidades de higiene, alimentación y ocio; estimular su desarrollo integral y coadyuvar
en  la  planificación  pedagógica  de  las  actividades  elaboradas  por  el  docente.  Para ello  se
trazaron  los  siguientes  objetivos  específicos:  identificar  la  política  del  plan  de  carrera,
verificar la legislación que cubre el cargo de Auxiliar II y sus funciones, examinar el rol del
profesional que desempeña el rol de Auxiliar II e identificar la percepción de categoría. sobre
el Plan de Carrera. El marco teórico abarca conceptos y una revisión bibliográfica sobre el
tema central de la investigación: el plan de carrera, los profesionales de educación infantil y
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APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista Semiestruturada

Percepção da categoria funcional Atendente II sobre Plano de Carreira

Seção 1: Dados Demográficos
1. Idade:
2. Gênero:
3. Nível de escolaridade (se superior, qual curso)?:
4. Ano de ingresso na função:
5. Origem étnica/racial:

Seção 2: Papel do Atendente
Cotidiano na escola:

 Qual a faixa etária das crianças que você atende?
 Poderíamos começar contando como é seu dia a dia no atendimento às crianças;
 O que é sua responsabilidade e o que é responsabilidade do professor? Existe essa

separação/diferenciação?
 Vocẽ reconhece que realiza atividades  educativas?
 Quando fez o concurso para o cargo você teve clareza quanto às atribuições que iria

exercer?
 Na sua opinião você exerce funções além do previsto em lei? Quais?
 No seu local de trabalho você atende crianças atípicas? Recebeu formação para isso?
 Em algum momento,  por  alguma necessidade,  precisou assumir  turma? Quando,

qual situação? Como se sentiu?

Seção 3: Percepção sobre o Plano de Carreira
Importância do Plano de Carreira:

 Como você se sentia em relação à sua remuneração inicial? E atualmente?
 Você  acha  que  sua  retribuição  salarial  reflete  adequadamente  o  seu  trabalho  e

contribuições para a educação infantil?
 Na sua opinião, qual a importância de ter um plano de carreira?

Seção 4: Necessidades e Melhorias para o Plano de Carreira
Necessidades Individuais:

 De  que  maneira  sua  retribuição  salarial  impacta  sua  motivação  e  satisfação  no
trabalho?

 Você sente que o município oferece oportunidades suficientes para aumentar sua
remuneração?

 Quais aspectos você gostaria que fossem levados em conta em caso de adequação do
plano de carreira?

Sugestões de Melhoria:
 Quais mudanças ou ajustes você sugere para melhorar sua satisfação com o plano de

carreira?
 Momento para considerações e observações adicionais.

Conclusão:
Agradecimentos e Encerramento:

 Agradecer a participação na pesquisa.
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i Segundo  a  BNCC  (2018),  na  Educação  Infantil,  as  aprendizagens  essenciais  envolvem  comportamentos,
habilidades,  conhecimentos e vivências,  cujos objetivos de aprendizagem são organizados por faixa etária,  que
correspondem a: bebês (zero a 1 ano e 6 meses), crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e
crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses).


